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Resumo 

vegetação de ecossistemas costeiros exerce importante 
papei na fixação e manutenção das dunas, impedindo o 
movimento da' areia. No entanto, em areas urbanas, a pressão 
antrápica pode perturbar esses ecossistemas. Neste estudo foi 
realizada urna análise temporal sobre as modificações da 
vegetação de dunas relacionadas a crescente pressão antrópica. 
Entre novembro de 1999 e maio de 2000 foi arnostrada a 
vegetação em um trecho de 6 km na praia de Boa Viagem 
(8°06'02"S e 34°52'48"W) e comparada com urn levantamento 
realizado por Andrade-Lima em 1951. Foram encontradas 47 
espécies, onde dez são halõfitas, 34 ruderais e três cultivadas. 
Leguminosae e Poaceae foram as famílias mais ricas, ambas 
com nove espécies (19%). Foram encontradas 18 espécies que 
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não ocorreram anteriormente, enquanto dez espécies não foram 

encontradas atualmente. Quanto a riqueza de espécies e 

proporção de ruderais entre os dois levantamentos, não houve 
diferença significativa. Por outro lado, houve diferença 
significativa na composição de espécies.  E  razoável assumir que 

as mudanças na composição florística podem ser uma 
conseqüência da pressão antrópica, mesmo que a riqueza de 

espécies e a proporção de ruderais não tenham sofrido alterações 
significativas. 

Unitermos: riqueza e composição florfstica, vegetação litorânea, 
restinga, ruderais, pressão antrópica. 

Abstract 

The vegetation of sandy-coastal ecosystems is important 
to the fixing and maintenance of dunes in order to avoid the sand 
movement. In urban areas, however, the anthropic pressure ma 
disrupt these ecosystems. In Recife, Brazil, we conducted a 
temporal analysis on changes of the dune vegetation related with 

the increasing anthropic pressure. Between November 1999 and 

May 2000, we sampled 6 km of the coastal plant community of 

Boa Viagem beach (8°06'02"S and 34°52'48"W) and compared 

the samples with those taken in a survey carried out by Andrade-
Lima in 1951. We found 47 plant species, of which ten were 

halophytes, 34 were ruderals, and three were cultivated. 

Legurninosae and Poaceae were the richest families, and both 

consisted of nine species (19%). We found 18 species which were 
previously unknown, and ten species that no longer exist today. 
There are no significant differences in the species' richness and 
in the proportion of ruderal species between the two surveys. On 
the other hand, the species composition shows a significant 
difference. It is reasonable to suppose that the changes in floristic 
composition are probably a consequence of the anth-rcipic 
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pressure, even though no significant changes were detected in 
the species' richness and the proportion of ruderal species. 

Key words: richness and floristic composition, shore vegetation, 
restinga, ruderals, anthropic pressure. 

Introdução 

Grande parte da costa brasileira é coberta pelo tipo de 
vegetação  característica  do litoral arenoso (Romariz, 1996). As 
comunidades vegetais desses ambientes são formadas 
freqüentemente por halófitas herbáceas, com algumas espécies 
arbustivas relacionadas a terrenos instáveis, recentes e cobertos 
por vegetação pioneira (Schell, 1993). A principal importância 
desse tipo de cobertura vegetal reside em sua contribuição para 
a fixação e manutenção de dunas, através da interação corn 
fatores abióticos, como ventos e sedimentos (Beserra Neta, 1995; 
Maun, 1998). A presença das dunas, por sua vez, impede o 
deslocamento da areia de praia para regiões mais afastadas do 
mar (Carter, 1995). Dentro deste contexto, é fundamental entender 
a dinâmica espacial e temporal da vegetação de dunas, 
principalmente, frente a ecossistemas litorâneos com alta pressão 
antrópica. 

São  vários os fatores que interferem na dinâmica da 
vegetação de dunas. As peculiaridades dos ambientes litorâneos 
promovem grande diversificação de formas e adaptações da 
vegetação, necessárias para sua permanência neste ecossistema. 
A ação das Aguas marinhas e dos yentas, as condições do solo e 
topografia do terreno constituem  características  marcantes das 
regiões litorâneas (Clark, 1989; Romariz, 1996). Esses fatores, 
associados ao tipo e densidade da vegetação e mudanças no 
nível  do mar, podem promover modificações na morfologia das 
dunas costeiras (Carter, 1995). 0 impacto causado por atividades 
humanas, através do mau uso das areas vegetadas, também pode 
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promover modificações, além de ocasionar a destruição desse 
ecossistema. Altos  níveis  de  perturbações  resultam em um 
decréscimo na altura e cobertura da vegetação, deixando o 

terreno exposto e vulnerável  a ações erosivas (Rickard et ai., 

1994). 

A vegetação de dunas e restingas, sob diferentes formas, 
muito estudada em vários  países  (Johnson, 1997; Martinez et 
al., 1997; Ghazanfar, 1999; Kutiel et al., 1999; Lonard e Judd, 
1999; Ghazanfar et al., 2001). No Brasil, alguns estudos têm 
sido realizados, principalmente nas restingas das regiões Sul e 

Sudeste do pais (e.g., Pfadenhauer, 1978; Bresolin, 1979; De 
Grande e Lopes, 1981; Silva e Somner, 1984; Soares, 1984; 
Pereira, 1990; Henriques e Hay, 1998; Pereira et al., 1992; 
Cordazzo e Davy, 1999; Araújo, 2000; Pereira e Araújo,  2000; 

Seeliger et  ai.,  2000), mas ha reduzido número de trabalhos 
relacionados ao Norte e Nordeste (e.g., Esteves, 1980; Pinto et 
al., 1984; Santos e Rosário, 1988; Freire e Monteiro, 1993; Costa 
Neto et al., 1996). Em Pernambuco, por exemplo, os últimos 
trabalhos quanto 6, composição floristica de ecossistemas 
litorâneos  foram efetuados por Andrade-Lima (1951, 1960) na 
praia de Boa Viagem (Recife), há quase meio século e, mais 
recentemente, por Sacramento (2000), na praia do Paiva (Cabo 
de Santo Agostinho). 

Entre estes trabalhos, não muitos abordaram a questão da 
dinâmica  espacial e, principalmente, temporal da vegetação de 
duna em ambientes com crescente  nível  de pressão antrópica. 
Duas das principais dificuldades para este tipo de abordagem 
são: a) a necessidade da existência de um levantamento no 
passado e b) a efetiva urbanização da região  litorânea.  A praia 
de Boa Viagem reúne estas condições básicas necessárias para 
a análise da dinâmica temporal da vegetação de dunas em 
ambientes  ameaçados  pela pressão antrópica. Nesta praia existe 
o levantamento realizado por Andrade-Lima (1951) há exatos 
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49 anos e o número de pessoas morando ou circulando nesta 
zona, desde então, vem aumentando cada vez mais. 

Neste trabalho foi considerado o intervalo de tempo desde 
o levantamento realizado por Andrade-Lima (1951) e as  possíveis  
alterações decorrentes do desenvolvimento urbano para responder 
à seguinte questão: o que acontece com a vegetação de urn 
ambiente de duna  após  meio  século  de pressão antropica? Foram 
então testadas as  hipóteses  de que existe diferença na 1) riqueza 
de espécies, 2) na proporção de espécies ruderais e 3) na 
composição floristica entre o levantamento atual e o realizado 
há 49 anos. 

Material e Métodos 

O levantamento floristic° foi realizado na praia de Boa 
Viagem (8'06'02" S e 34'52'48" W), localizada no  município  
de Recife, na região do litoral sul do estado de Pernambuco. O 
bairro de Boa Viagem constitui uma Area predominantemente 
residencial, sendo um importante polo  turístico.  Com  o aumento 
da urbanização e do turismo, a Area reservada de praia está aos 
poucos sendo transformada em Area de lazer, com quadras de 
tênis, bares e restaurantes situados na areia. Esses projetos vêm 
descaracterizando a vegetação natural, tornando-a cada vez mais 
escassa. 

Porém, a Area de estudo ainda apresenta formações de 
dunas moveis e dunas fixas que são cobertas por uma vegetação 
rasteira, formada predominantemente por espécies herbáceas 
estoloniferas e rizomatosas. Nesta area foram realizadas coletas 
sistemáticas  no sentido mar/interior, em um trecho de 6 km de 
extensão e 53 ± 33m (DP) de largura, sendo este o mesmo trecho 
estudado por Andrade-Lima (1951) e designado corno zona da 
praia, correspondendo a toda região do supralitoral. Dentro desta 
área foram realizadas, quinzenalmente, coletas de material 
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botânico entre novembro de 1999 e maio de 2000. A fim de 
amostrar espécies em  períodos sazonais diferentes, novas coletas 
foram realizadas entre os meses de agosto e outubro de 2002. 

Foram  excluídas  do levantamento as espécies introduzidas com 
finalidades  paisagísticas  para o local (e.g. Cocos nucifera L. e 

Terrninalia catappa L.). 

0 material botânico coletado foi analisado e identificado 
através de bibliografia especializada, comparações com materiais 
depositados nos herbários da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFP — Geraldo Mariz), Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (PEUFR Vasconcelos Sobrinho) e do IPA (IPA 
— DArdano de Andrade Lima) e consulta a especialistas. Dentre 
as espécies identificadas, determinou-se o percentual de halófilas-
psarnófilas (espécies presentes em Areas de areia móvel, 
eventualmente lavadas pelas ondas, e submetidas a maior sag -do 
da salsugem marinha) e ruderais (espécies que ocorrem em locais 
protegidos da salsugem marinha e que colonizam Areas 
perturbadas, associadas a atividades humanas), estando esses 
conceitos adaptados de Thomaz e Monteiro (1992) e Ferri et al. 

(1981), respectivamente. 

Foi usado o teste G (Zar, 1996) para testar as três hipóteses. 
Mais especificamente, foi usado o teste G uma amostra 
(aderência) para as hipóteses da diferença na riqueza de espécies 
(primeira hipótese) e da diferença na composição floristica 

(terceira hipótese) e o teste G várias amostras (independência L 
x C) para a hipótese da diferença na proporção de espécies 
ruderais (segunda hipótese). Os testes foram realizados com o 
uso do programa BioEstat 2.0 (Ayres et al., 2000). 

Resultados e Discussão 

Atualmente, a vegetação da Area estudada está 
representada por 47 espécies,  distribuídas  em 20  famílias e 43 
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gêneros.  A  maioria das espécies identificadas no levantamento 
atual são  herbáceas,  registrando-se poucas de porte lenhoso ou 
arbustivo, como Mimosa pudica, Ricinus communis e Senna 
obtusifolia. As familias com maior número de espécies foram 
Leguminosae e Poaceae, merecendo  também  destaque, em 
ordem decrescente, Euphorbiaceae, Rubiaceae  é  Amaranthaceae. 
Leguminosae e Poaceae são bem representadas em algumas 
regiões de restingas ao longo do litoral brasileiro, tais como na 
Ilha de Algodoal, Para. (Santos e Rosario, 1988), no Maranhao 
(Freire e Monteiro, 1993), na Bahia (Pinto et al., 1984), nos 
Estados do Rio de Janeiro e Sao Paulo (Araújo, 1987, 2000), 
assim como no Arquipélago de Fernando de Noronha (Batiste Ila, 
1996). 

No estudo efetuado por Andrade-Lima (1951) foram 
amostradas 39 espécies para o local,  distribuídas  em 20  famílias  
e 36 gêneros. Comparando-se com o presente levantamento pode-
se constatar que 18 espécies não constam na lista publicada por 
Andrade-Lima (1951) e 10, de tal lista, não foram encontradas 
atualmente no local (Tabela 1). Destas, Remirea maritima Aubl. 
pode ser citada como uma das mais importantes, por ser 
considerada uma halófita  típica,  tendo importante papel na 
fixação de dunas (Matos, 1947; Rizzini, 1997). Além disso, através 
de análises em coleções de herbários constatou-se que R. maritima 
esteve presente na praia de Boa Viagem pelo menos até o ano de 
1987 (IPA-50862). Esta espécie é também referida em 
levantamentos efetuados para as restingas de Maceió (Esteves, 
1980), Rio de Janeiro (Hay et al., 1981; Assumpção e 
Nascimento, 2000) e Santa Catarina (Castellani et al., 1999). A 
constante degradação ambiental pode ter influenciado no ciclo 
de vida e comportamento dessa e de outras espécies, como por 
exemplo Paspalum vaginatum Sw., também uma halófita típica, 
mencionada por Andrade-Lima (1951) mas que não esta presente 
atualmente na area de estudo. 
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No levantamento efetuado por Andrade-Lima (1951) foram 
citadas 11 espécies halófilas (28%), muito semelhante ao que foi 
observado no presente levantamento, onde foram amostradas 
10 espécies (Tabela 1). Na area de estudo as haláfilas 
corresponderam a 21% do total de espécies amostradas e foram 
representadas por Alternanthera rnaritima, Hydrocotyle umbellata, 
ipornoea imperati,  I.  pes-caprae, Blutaparon portulacoides, 
Canavalia rosea, Paspalum maritim um, Sesuvium portulacastrum, 
Sporobolus virginicus e Polygala cyparissias (Tabela 1). A 
presença de I. pes-caprae e S. virginicus na região de duna frontal, 
onde em geral há uma baixa  concentração  de elementos nutritivos 
e reduzido conteúdo de Agua (Ormond et al., 1970), indica um 
alto poder de adaptação aos fatores ambientais predominantes, 
como a ação constante da salsugem marinha. ipornoea pes-
caprae, também muito comum em outras comunidades halófilas-
psarnófilas (Thomaz e Monteiro, 1993), encontra-se bem 
adaptada ài constante ação da salsugem (Parnmenter, 1984). Estas 
espécies, assim como Paspalum maritimum, também encontrada 
na Area de estudo, são consideradas importantes fixadoras de 
dunas, protegendo-as das atividades erosivas desencadeadas pela 
ação do vento e da chuva (Blits e Gallagher, 1991; Beserra Neta, 
1995; Bach, 1998). Na praia de Boa Viagem ainda foram 
encontrados alguns poucos indivíduos de três espécies cultivadas 
(Lycopersicon esculentum, Sanseuieria sp. e Crinum procerum). 

Os resultados encontrados indicam que não houve 
diferenças significativas na riqueza de espécies e na proporção 
de espécies ruderais, uma vez que arribas as  hipóteses  não foram 
corroboradas. O pequeno aumento observado no número de 
espécies ruderais não foi uma conseqüência ecológica, mas 
apenas uma conseqüência do aumento (não significativo) do 
número de  espécies  como um todo (i.e., de 39 espécies em 1951 
para 47 atualmente, incluindo as espécies cultivadas). Ou seja, 
a proporção de espécies ruderais no levantamento realizado em 
1951 (71,7% da flora amostrada) foi bem  próxima  da encontrada 
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TABELA 1 — Famílias e espécies amostradas na praia de Boa 
Viagem, litoral sul de Pernambuco, nos anos de 1951 
e 2000/2002. 

Families,! Espécies 	 1951 2000/2002 Haláfilas Ruclerais 

Agavaceae 

Sansevieria sp. * 

Aizoaceae 

Sesuvium portulacastrum (L.) L. 

Asclepiadaceae 

Calotropis procera (Ailt.) W.T. Ailt. 

Asteraceae 

Acanthospermum hispidurn DC. 

Boraginaceae 

Heliotropium sp. 

Capparaceae 

Cleome aculeata L. 

Commelinaceae 

Com  melina erecta L. 

Commelina obliqua Vahl 

Convolvulaceae 

Ipomoea imperati (Vahl) Griseb. 

Ipornoea pes-caprae (L.) R. Br. 

Cyperaceae 

Cyperus sphacelcdus Roftb. 

Cyperus sp. 

Rem  irea maritima Aubl. 

Euphobiaceae 

Chamaesyce hyssopifolia (L.) Small 

Croton sp. 

Euphorbia pilulifera L. 

Euphorbia prostrata  Alt.  

Euphorbia sp. 

Phylianthus niruri L. 

Ricinus communis L. 

Continua... 
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...Continuação 

Famílias 
 

Espécies 
	

1951 2000/2002 Halófilas Ruderais 

Lauraceae 

Cassytha filiformis L. 

Leguminosae 

Canavalia rosea (Sw.) DC. 

Centrosema brasilianum (L.) Benth. 	 + 	+ 	 x 

Crotalaria retusa L. 	 + 	+ 	 x 

Desmodium incanum DC. 	 + 	+ 	 x 

Indigofera campestris Bong.ex Benth. 	+ 	+ 	 x 

Mimosa pudica L. 	 + 	 x 

Senna obtusifolia (L.) H.S. Irwin & Bameby 	 + 

Stylosanthes viscosa (L.) Sw. 

Vigna candida  (Veil.) Maréchal, Mascherpa & 
Stainier 

Liliaceae 

Crinum procerum Carey * 

Laganiaceae 

Spigelia anthelmia L. 

Malvaceae 

Sida rhombifolia L. 

Nyctaginaceae 

Boerhauia coccinea Mill. 

Poaceae 

Cenchrus echinatus L. 

Cynodon dactylon (L.) Pers. 

Dactyloctenium aegyptium (L.) Wind. 

Digitaria ciliaris (Retz.) Koel. 

Eleusine indica (L.) Gaertn. 

Eragrostis prolifera (Sw.) Steud. 

Panicum aquaticum Poir. 

Paspalum maritimum Trin. 

Paspalum vaginatum Sw. 

Sporobolus virginicus (L.) Kunth 

Polygalaceae 

Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Moq. 

Continua... 
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...Continuação 

Famílias / Espécies 
	

1951 2000/2002 Halófilas Ruderais 

Portulacaceae 

Portulaca oleracea L 

Rubiaceae 

Borreria uerticillata (L.) G. Mey. 

Borreria sp. ** 

Borreria sp. ** 

Richardsonia grandiflora Cham, & Schltdl. 

Solanaceae 

Lycopersicon esculentum Mill.* 

Solanum paniculatum L. 

Turneraceae 

Tumera ulmifolia L. 

Umbelliferae 

Hydrocotyle umbellata L. 

* Espécies cultivadas 
** Este gênero não entrou nas análises  estatísticas,  pois foi encontrado em ambos os 

levantamentos sem que as espécies tenham sido determinadas. 

no levantamento atual (72,3%). Por outro lado, houve  mudança 
significativa na atual  composição florfstica, uma vez que não 
foram reencontradas 10 (22%) das espécies presentes na lista 
publicada em 1951 e 17 (45%) espécies constam apenas no 
segundo levantamento. Isto equivale a uma  diferença  significativa 
de 53% entre o número de espécies comuns a ambos os 
levantamentos caso não houvesse qualquer  mudança  (i.e., todas 
as espécies analisadas = 55) e o número de espécies que de fato 
foram comuns (29 espécies) (G = 8,18; gl = 1; p = 0,004). 

Estes resultados apóiam a idéia defendida por Rickard et 
al. (1994), segundo a qual o desenvolvimento urbano acelerado 
acarreta alterações no número de espécies oil na composição 
floristica de ecossistemas  litorâneas.  Embora após 49 anos de 
pressão antrópica o número de espécies e a  proporção  de 
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espécies ruderais na praia de Boa Viagem tenham variado pouco, 
foi observada uma alteração significativa na composição florfstica 
entre os dois  períodos  estudados. Por outro lado, embora a 
variação na composição de espécies possa ser um bom indicativo 
do grau de alteração do ecossistema, não é  possível afirmar se 

as  características ecológicas atuais são piores ou melhores que 
as anteriores. Na verdade, o reconhecimento do estado de 
degradação e os esforços de conservação de tais ecossistemas 
devem ser fundamentados em estudos que vão além das análises 
temporais puramente qualitativas. Devem ser realizados estudos 
envolvendo análises quantitativas e alterações estruturais da 

comunidade. Esta é na verdade uma tarefa urgente, pois a 
estabilidade no número de espécies e na proporção de espécies 
ruderais no ecossistema litorâneo pode causar a ingênua 
impressão de que, apesar da ação antrópica continuada, a 
vegetação ainda desempenhe o seu papel de fixação e 

manutenção das dunas de forma tão eficiente quanto o fazia no 

passado. 
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